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O objetivo constituiu em avaliar o comportamento tático processual de crianças entre oito e 14 anos de 
idade em situação de jogo 3x3 com os pés, sem fi nalização. A amostra se compôs de 100 crianças (10,32 
± 1,45 anos de idade). O presente instrumento apresentou um total de 16 itens a serem observados, sendo 
quatro itens para cada situação tática ou dimensão (jogador no ataque sem bola - JSB, jogador no ataque 
com bola - JCB, marcação ao jogador no ataque sem bola – MJSB, marcação ao jogador no ataque com 
bola – MJCB). No Coefi ciente de Validação de Conteúdo (CVC), obtiveram-se valores satisfatórios para as 
quatro dimensões avaliadas. Estabeleceu-se a fi dedignidade do instrumento pelo cálculo do índice Kappa 
inter e intra-avaliadores, demonstrando concordância entre os avaliadores. O instrumento idealizado 
apresenta índices de validade para avaliar o conhecimento tático processual de crianças nos domínios 
propostos para modalidades que utilizam dos pés como forma de jogo.
PALAVRAS-CHAVE: Iniciação esportiva; Jogos esportivos coletivos; Teste de conhecimento tático processual; 
Avaliação tática individual.
Nos esportes e particularmente nos esportes co-
letivos, o comportamento do atleta, a realização de 
uma ação, será sempre um comportamento tático, 
isto é, toda ação esportiva é “um processo intencio-
nal dirigido, e regulado psiquicamente”1. Também 
se sabe que em toda ação humana os processos 
são dinâmicos, motivados e realizados através de 
diferentes formas de comportamento dentro de um 
contexto social2. Isto é, quando o atleta se defrontar 
com problemas que exijam soluções num sistema de 
múltiplas referências, nos quais existem pressões e 
solicitações fi siológicas e funcionais, condicionam-se 
e solicitam-se paralelamente também as suas funções 
psicológicas, especifi camente os processos cognitivos. 
Os jogos esportivos coletivos (JEC) apresentam 
um sistema de ações complexas nas áreas motoras 
(condicional e/ou coordenativa), técnica, tática, 
cognitiva e psicossocial do participante3. Nos JEC, 
as equipes condicionam o tempo e o espaço na 
realização de tarefas opostas (ataque e defesa)4, e são 
marcados por situações condicionadas por restrições 
externas, por exemplo: posição e movimentos dos 
colegas e adversários, zona do terreno ou adversário 
a defender ou a atacar, distância do alvo, trajetórias 
e velocidade da bola, etc. A identidade desses jogos 
materializa-se na variabilidade das transições de ataque 
e defesa, nas características da velocidade de jogo, na 
imprevisibilidade do contexto ambiental e na riqueza 
das variações táticas5. Eles se caracterizam pelas ações 
dos participantes em caráter aleatório, imprevisível 
e variável, frente à relação de cooperação-oposição 
estabelecida nas regras de jogo da modalidade que 
regulam o comportamento6-7. Nos JEC, durante a 
realização das habilidades técnicas é solicitado ao 
jogador à concretização de uma dupla tarefa, cognitiva 
e motora, sendo da conjugação de ambas que ele 
elabora e concretiza as tomadas de decisões8.
Aprender a jogar qualquer esporte envolve a in-
teração de processos cognitivos como a percepção, 
a resolução de problemas, tomadas de decisão e 
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resposta às informações do ambiente. Nas diferentes 
formas de manifestação do esporte, por exemplo, 
jogando 3x3 na rua ou na escola em atividades de 
ensino, o oferecimento de procedimentos de jogar 
para aprender e aprender jogando estimulam o 
desenvolvimento da cognição, bem como da capa-
cidade tática. O caráter situacional das ações no jogo 
exige respostas táticas, isto é, demandam processos 
cognitivos que conduzam à tomada de decisão sobre 
“o que fazer” e “como fazer” em cada situação6,9-10.
O conjunto das capacidades inerentes ao rendi-
mento esportivo se inter-relaciona no momento da 
tomada de decisão, sendo que os processos cogniti-
vos contribuem nessa função. Dentre os vários pro-
cessos cognitivos presentes ao se realizar uma ação 
destacam-se a percepção, a atenção, a antecipação, 
a memória, o pensamento e a inteligência tática, 
processos que confl uem na tomada de decisão10-11.
O desenvolvimento das capacidades cognitivas 
relaciona-se com uma elevada qualidade na presta-
ção esportiva e permite, através do conhecimento 
armazenado na memória, que as tomadas de decisões 
sejam adaptadas à situação de jogo que se defronta3. 
Embora a prática tenha importância reconhecida por 
alguns pesquisadores nas ciências do esporte, nem 
todas suas formas conduzem o praticante aos mesmos 
aprendizados12. Assim, torna-se importante conhecer 
as formas de aquisição de conhecimento tático proces-
sual e declarativo. Portanto é necessário identifi car as 
Método
Participantes
características dos processos de ensino-aprendizagem-
treinamento (E-A-T) nos esportes para a mensuração 
do desenvolvimento, do nível de conhecimento tático 
processual (CTP) e declarativo (CTD) e das habilida-
des técnicas dos participantes durante esses processos13. 
Na investigação científi ca dos esportes, se coloca a 
necessidade de estudo e formulação de procedimentos 
de diagnóstico para determinar o nível de rendimento 
tático de atletas e equipes seja em uma competição, du-
rante o processo de treinamento, nas fases de formação, 
ou de alto rendimento. Entende-se paralelamente que 
testes são procedimentos avaliativos importantes no 
processo pedagógico de E-A-T para delimitar níveis 
de rendimento e consequentemente se oportunizar um 
adequado planejamento direcionado, por exemplo, à 
obtenção dos resultados nas competições alvo. Portanto, 
cresce a necessidade de se desenvolver testes válidos e 
fi dedignos para analisar o nível de conhecimento tático 
(declarativo e processual) dos atletas. Assim considera-
se uma forma de contribuição para a práxis oferecer 
subsídios pedagógicos, especifi camente na área dos 
processos avaliativos em relação aos parâmetros técnico-
táticos que se apresentam nos JEC, sendo direcionados 
especifi camente, nesse momento, para as modalidades 
que se utilizam os pés, como o futsal e o futebol.
Com isso, o objetivo do presente estudo foi avaliar o 
comportamento tático processual de crianças entre oito 
e 14 anos de idade, em uma situação de jogo reduzido 
de três contra três (3x3) com os pés, sem fi nalização.
Participaram deste estudo 100 crianças (56 
meninos e 44 meninas), cuja média de idade foi 
de 10,32 ± 1,45 anos. Desses participantes, 35% 
frequentam escolinhas esportivas, 18% participam 
de projetos sociais e 47% participam somente das 
aulas de Educação Física na escola. Em relação à prá-
tica esportiva sistematizada, 23% praticam o Futsal, 
18% o Voleibol e 59% outras modalidades, com um 
tempo de prática de menos de um ano (38%), um 
ano (6%), dois anos (15%) ou mais de dois anos 
(41%). A prática sistematizada dessas modalidades é 
realizada duas vezes por semana por 32%, três vezes 
por 27% e mais de três vezes por 41% dos partici-
pantes, sendo em média 120 minutos por sessão. 
Além disso, 76% dos participantes participam de 
competições e apenas 24% não participam. 
Este estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética 
em Pesquisa da Universidade Federal de Minas 
Gerais sob o n. CAAE - 0734.0.203.000-12. Os 
participantes deste estudo, bem como os pais ou 
responsáveis pelas crianças e a direção dos estabeleci-
mentos assinaram o Termo de Consentimento Livre 
e Esclarecido. Todos foram avisados dos objetivos e 
procedimentos do estudo e as crianças foram infor-
madas que poderiam abandonar a participação no 
mesmo por qualquer motivo e a qualquer momento 
que desejassem.
Procedimentos
Os dados foram coletados entre os meses de agosto 
de 2011 e maio de 2012 em escolas públicas e parti-
culares, bem como em escolinhas e clubes da cidade 
de Belo Horizonte, Minas Gerais, Brasil. 
 Rev Bras Educ Fís Esporte, (São Paulo) 2015 Out-Dez; 29(4):621-29 • 623
Teste de conhecimento tático processual
FIGURA 1 - Explicação do teste de conhecimento tático processual - orientação esportiva (TCTP - OE).
Análise dos resultados
Todos os testes aplicados foram fi lmados, confor-
me demonstrados na FIGURA 1. As análises foram 
realizadas por dois avaliadores (avaliação inter e intra) 
duas vezes cada, de acordo com uma grelha de ava-
liação dos itens propostos, onde cada ação esportiva 
proposta foi avaliada se foi realizada e quantas vezes 
foram realizadas. Essas análises foram feitas indivi-
dualmente com todos os participantes do estudo.
O presente instrumento apresenta um total de 
quatro situações de jogo ou dimensões, descritas como: 
Jogador Sem Bola no Ataque (JSB), Jogador Com Bola 
no Ataque (JCB), Marcação ao Jogador Sem Bola 
(MJSB) e Marcação ao Jogador Com Bola (MJCB). 
Cada situação é avaliada por quatro itens, que serão 
descritos abaixo, na sessão de “validade de conteúdo”.
Para avaliação e validação do teste de CTP foi 
realizado o jogo reduzido na situação de 3x3 aplicado 
com os pés, que considera a realização ou não de parâ-
metros comuns a modalidades que se utilizam os pés, 
mensurando-se a frequência ou não de comportamen-
tos do participante no tempo de jogo em situações de 
oposição direta, isto é, semelhante à situação de jogo 
ou competição. O teste se compõe de um jogo na 
constelação de três jogadores no ataque e três jogadores 
na defesa durante quatro minutos corridos, sem fi na-
lização, ou seja, objetiva-se a manutenção da posse de 
bola. O terreno de jogo consiste em um quadrado de 
9x9 metros (equivalente a meia quadra de voleibol). O 
jogador na defesa pode antecipar ou interceptar, realizar 
o “desarme” ou tirar a bola que está dominada pelo 
jogador de ataque. Caso o defensor recupere a bola, a 
sua equipe passa a ser a equipe atacante. Para motivar 
a recuperação pela equipe de defesa, é contado o nú-
mero de vezes que a equipe consegue roubar a bola, 
bem como para motivar a equipe de ataque, também 
é contado o número de passes trocados pelos mesmos. 
Ao reiniciar o jogo (primeiro passe), os defensores 
não podem atrapalhar a saída da bola, devendo todos 
permanecer nesse primeiro momento em posição de 
“estátua” (parados em pé, braços esticados junto ao 
corpo e mãos “coladas” às pernas). 
A prática do futsal se dá essencialmente na qua-
dra, portanto, para atender ao critério ecológico, o 
teste foi constituído no mesmo cenário da prática 
dessas modalidades, em espaços reduzidos e com 
materiais que normalmente estão disponíveis nas 
escolas, escolinhas, clubes, centros esportivos e 
outros. A estes critérios se agregou a necessidade 
de disponibilidade de procedimentos de avaliação 
padronizados, validados e fi dedignos de baixo custo, 
com tarefas que sejam relativamente simples de serem 
realizadas, de explicação rápida e de fácil execução 
para o participante.
624 • Rev Bras Educ Fís Esporte, (São Paulo) 2015 Out-Dez; 29(4):621-29
Castro HO, et al.
4.3 Pressiona ao adversário tentando tirar a bola 
ou induzindo ao erro;
4.4 Pressiona ao adversário levando-o para os 
cantos do campo de jogo.
Um dos procedimentos para validar o TCTP:OE, 
constituiu da aplicação do coefi ciente de validade de 
conteúdo (CVC) proposto por Hernandez-Nieto14. 
O mesmo foi calculado para cada um dos 16 itens 
(CVCc) e para o instrumento como um todo (CVCt). 
Para isso, foi necessária a participação de 11 juízes (qua-
tro de basquetebol, três de handebol e quatro de futsal) 
com experiência mínima de 10 anos no processo de 
ensino - aprendizagem e treinamento nos jogos espor-
tivos coletivos de invasão e com formação acadêmica 
mínima de mestrado na área de treinamento esportivo.
Os juízes utilizaram uma escala tipo Likert de 1 a 5 
pontos para avaliar o nível de adequação dos 16 itens 
propostos, de acordo com a clareza de linguagem, 
pertinência prática e relevância teórica14. 
A seguir apresenta-se o processo e as fórmulas para 
o cálculo do CVC, segundo Hernandez-Nieto14.
1) com base nas notas dos juízes, calculou-se a 
média das notas de cada item conforme proposto 
por Hernandez-Nieto14 (Mx):
Onde ∑xi representa a soma das notas dos juízes e J 
representa o número de juízes que avaliaram o item14.











Onde Vmáx representa o valor máximo que o item 
poderia receber14.
3) Realizou-se ainda o cálculo do erro (Pei), para 
descontar possíveis vieses dos juízes avaliadores14, 
para cada item:
Resultados e discussão
O processo de validação do teste para avaliação do 
conhecimento tático processual visando subsídios para 
uma orientação esportiva (TCTP:OE), apresentou 
como resultados os seguintes produtos: processo de 
validação de conteúdo, análise fatorial, fi dedignidade 
do instrumento e desempenho dos participantes.
Validade de conteúdo
O presente instrumento apresentou um total de 
16 itens a serem inicialmente observados, sendo 
quatro itens para cada situação tática ou dimensão:
1) Ações técnico-táticas no ataque: jogador 
sem bola (JSB)
1.1 Movimenta-se procurando receber a bola;
1.2 Movimenta-se sem intenção de procurar a bola;
1.3 Procura espaços livres executando desloca-
mentos sem mudanças de direção e de  velocidade;
1.4 Procura espaços livres executando desloca-
mentos com mudanças de direção e de velocidade.
2) Ações técnico-táticas no ataque: jogador 
com bola (JCB)
2.1 Protege a bola com a intenção de não perder 
a posse ou para realizar um passe; 
2.2 Conduz a bola controlando-a (fazendo ou 
não fi nta) com a intenção de executar um passe;
2.3 Passa ao colega sem marcação e posiciona-se 
para receber;
2.4 Passa ao colega com marcação e posiciona-se 
para receber.
3) Ações técnico-táticas na defesa: marcação 
ao jogador sem bola (MJSB)
3.1 Acompanha os deslocamentos do adversário 
que tenta se desmarcar;
3.2 Desloca-se para interceptar ou antecipar o 
passe;
3.3 Apoia aos colegas na defesa (cobertura) quan-
do são superados pelo adversário;
3.4 Apoia ao colega na defesa quando o jogador 
com bola tem difi culdade para dominá-la.
4) Ações técnico-táticas na defesa: marcação 
ao jogador com bola (MJCB)   
4.1 Marca à distância mantendo o controle visual 
do jogador com bola;
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Para verifi cação da adequação amostral para em-
prego da técnica da análise fatorial foi utilizado o 
índice KMO (Kaiser-Meyer-Olkin). Este índice varia 
de 0 a 1. Valores menores que 0,5 indicam que não 
se deve utilizar a análise fatorial, sendo necessárias 
medidas de correção nos dados amostrais por meio de 
exclusão de variáveis ou inclusão de novas variáveis.
Além disso, também foi utilizada a prova de 
esfericidade de Bartlett para verifi car se existem cor-
relações signifi cativas (p = 0,000) entre as variáveis 
e se o modelo fatorial é pertinente.
A seguir, realizou-se a análise das comunalida-
des, dos autovalores e dos percentuais de variância 
explicada para cada componente e para cada fator, 
A solução fi nal proposta com quatro itens explica 
68,48% da variância e defi nem satisfatoriamente 
os dois fatores dentro das situações de JSB e JCB.
O valor do KMO calculado com os quatro critérios 
de observação que apresentaram cargas fatoriais satis-
fatórias no modelo fi nal resultante, foi de 0,564, indi-
cando que a técnica da análise fatorial pode ser utilizada 
para a amostra em questão. A prova de esfericidade de 
Bartlett demonstrou que existem correlações signifi -
cativas (Qui-quadrado = 105,096; df = 6; p = 0,000) 
entre as variáveis e o modelo fatorial é pertinente. Nas 
análises do JSB e JCB, a estimação de fatores pelo Mé-
todo de Extração de Componentes Principais e Rotação 
Varimax com Normalização Kaiser, foram encontrados 
os seguintes valores para cada critério de observação: 
“Procura espaços livres executando deslocamentos sem 
mudanças de direção e de velocidade” = 0,794 (JSB); 
“Procura espaços livres executando deslocamentos com 
mudanças de direção e de velocidade” = 0,845 (JSB); 
“Protege a bola com a intenção de não perder a posse ou 
para realizar um passe” = 0,835 (JCB); “Conduz a bola 
controlando-a (fazendo ou não fi nta) com a intenção 
de executar um passe” = 0,806 (JCB). 
Observa-se que os quatro itens defi nem satisfatoria-
mente os dois fatores dentro de JSB e JCB. Portanto, 
o fator 1 pode ser defi nido JCB e está composto pelos 
itens, “protege a bola com a intenção de não perder 
a posse ou para realizar um passe” e “conduz a bola 
controlando-a (fazendo ou não fi nta) com a intenção 
de executar um passe”. O fator 2 pode ser defi nido 
como JSB composto pelos itens, “procura espaços livres 
executando deslocamentos sem mudanças de direção e 
de velocidade” e “procura espaços livres executando des-
locamentos com mudanças de direção e de velocidade”.
4) Com isso, o CVC fi nal de cada item (CVCc) 
foi assim calculado14:
5) Para o cálculo do CVC total do questionário 
(CVCt), para cada uma das características (clareza 
de linguagem e pertinência prática), utilizou-se:
Onde Mcvci  representa a média dos coefi cientes 
de validade de conteúdo dos itens do questionário e 
Mpei, a média dos erros dos itens do questionário14. 
O ponto de corte adotado para determinar níveis 
satisfatórios para clareza da linguagem, pertinência 
prática e relevância teórica foi de CVCc ≥ 0,80 
para cada um dos itens e de CVCt ≥ 0,80 para o 
instrumento no geral conforme recomendado na 
literatura da área15.
A TABELA 1 apresenta os valores de CVC en-
contrados para as propostas utilizadas.
TABELA 1 - Propostas do Coefi ciente de Validade de 
Conteúdo (CVC) das modalidades futebol 
e futsal.
Proposta CVC total
Clareza de linguagem 0,82
Pertinência prática avaliada pelos juízes 0,87
Relevância teórica avaliada pelos juízes 0,94
Análise fatorial
Análise do jogador em situação 
de ataque sem bola e com bola
Análise do jogador em situação de defesa 
marcando o jogador sem bola e com bola
assim como o percentual de variância total expli-
cada. As comunalidades representam a proporção 
(quantidade) da variância de cada variável que pode 
ser explicada pelo modelo fatorial obtido. A partir 
das comunalidades é possível analisar se os fatores 
obtidos são sufi cientes para explicar todas e cada 
uma das variáveis incluídas na análise. 
A solução fi nal proposta com quatro itens explica 
76,52% da variância e defi ne os dois fatores dentro 
das situações de MJSB e MJCB. Embora o fator 2 
CVCc = CVCi - Pei
CVCt = Mcvci - Mpei
(4)
(5)
626 • Rev Bras Educ Fís Esporte, (São Paulo) 2015 Out-Dez; 29(4):621-29
Castro HO, et al.
* p ≤ 0,05;
JSB = Jogador no ata-
que sem bola;
JCB = Jogador no ata-
que com bola;
MJSB = Marcação no 
jogador sem bola;
MJCB = Marcação no 
jogador com bola.
Confi abilidade do instrumento
A confi abilidade do instrumento proposto foi 
estabelecida pelo cálculo do índice Kappa inter -ava-
liadores (concordância entre observadores) e intra-
-avaliadores (teste re-teste em dias diferentes). Dessa 
maneira tanto para objetividade (inter-avaliadores) 
quanto para estabilidade (intra-avaliadores) foi con-
siderada no mínimo 10% da amostra total deste 
estudo16. O total de participantes avaliados foi de 100 
em todas as situações e dimensões (JSB, JCB, MJSB 
e MJCB).  A TABELA 2 apresenta os valores do ín-
dice Kappa calculados para cada uma das situações. 
Embora os índices tenham sido baixos, em todos os 
casos a hipótese nula de não concordância foi rejeitada.
tenha um alto valor de 0,969, o modelo fi nal ao 
momento de estabelecer a carga fatorial dos itens 
nos fatores propostos, estabelece satisfatoriamente 
os dois fatores. Nesse contexto, optou-se por seguir 
o modelo fi nal resultante com dois fatores.
O valor do KMO calculado com os quatro itens 
que apresentaram cargas fatoriais satisfatórias no 
modelo fi nal resultante, foi de 0,638, indicando que 
a técnica da análise fatorial pode ser utilizada para 
a amostra em questão. A prova de esfericidade de 
Bartlett demonstrou que existem correlações signifi -
cativas (Qui-quadrado = 262,258; df = 6; p = 0,000) 
entre as variáveis e o modelo fatorial é pertinente. 
No procedimento com o pé: análise do jogador em 
situação de MJSB e MJCB, a estimação de fatores 
pelo Método de Extração de Componentes Princi-
pais e Rotação Varimax com Normalização Kaiser, 
foram encontrados os seguintes valores para cada 
critério de observação: “Acompanha os deslocamen-
tos do adversário que tenta se desmarcar” = 0,911 
(MJSB) ; “Apoia aos colegas na defesa (cobertura) 
quando são superados pelo adversário” = 0,813 
(MJSB) ; “Pressiona ao adversário e acompanha 
seus deslocamentos” = 0,752 (MJCB) ; “Pressiona 
ao adversário levando-o para os cantos do campo 
de jogo” = 0,893 (MJCB).
TABELA 2 - Concordância inter-avaliadores e intra-avaliador, por meio do cálculo do índice Kappa.
JSB JCB MJSB MJCB
Avaliador 1 Avaliador 2 Avaliador 1 Avaliador 2 Avaliador 1 Avaliador 2 Avaliador 1 Avaliador 2
Avaliador 1 1* 0,142* 1* 0,138* 1* 0,226* 1* 0,717*
Análise de percentil conforme os
critérios de observação (itens) validados
TABELA 3 -Percentil conforme os critérios de 
observação (itens) validados pela análise 
fatorial.




Total das ações pela análise fatorial no JSB 13
Total das ações pela análise fatorial no JCB 16
Total das ações pela análise fatorial no MJSB 14
Total das ações pela análise fatorial no MJCB 13
Somatória de todas as ações validadas pela 
análise fatorial 44
Desempenho dos participantes 
a partir da análise de percentil
TABELA 4 - Percentil do desempenho dos participantes 













Desempenho no JSB 33 26 19 22
Desempenho no JCB 34 22 23 21
Desempenho no MJSB 42 15 23 20
Desempenho no MJCB 51 29 20 0
Somatória de todas 
as ações validadas 
pela análise fatorial
28 23 25 24
Observa-se que os quatro itens defi nem satisfato-
riamente os dois fatores dentro das situações de MJSB 
e MJCB. Portanto, o fator 1 pode ser defi nido como 
MJSB e está composto pelos itens: “acompanha os 
deslocamentos do adversário que tenta se desmarcar” 
e “apoia aos colegas na defesa (cobertura) quando são 
superados pelo adversário”. O fator 2 pode ser defi nido 
MJCB e está composto pelos itens: “pressiona ao adver-
sário e acompanha seus deslocamentos” e “pressiona ao 
adversário levando-o para os cantos do campo de jogo”.
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Durante o jogo se procede a interação dos elemen-
tos de cooperação x oposição presentes nas diferentes 
situações a serem resolvidas, isto possibilita que o 
aprendiz aprimore seu conhecimento tático específi co 
da modalidade. Portanto, é de se destacar que con-
forme a proposta de E-A-T utilizada, caso ocorra a 
escolha por um processo com predomínio do método 
situacional, deve-se acrescentar a opção didática na 
qual se empregam atividades com situações táticas 
em igualdade, superioridade numérica ou recorrendo 
ao uso do curinga (do tipo 3x3, 3x2, 3x3+1, etc.) 
utilizando os jogos reduzidos. Este tipo de atividade 
possibilita ao aluno a aquisição incidental do conhe-
cimento técnico-tático necessário na modalidade 
e a oportunidade de solucionar adequadamente as 
diferentes situações-problemas da competição.
Para Oliveira e Graça17, a utilização destas si-
tuações de jogos reduzidos no processo de iniciação 
esportiva, condiciona positivamente a aquisição do 
conhecimento técnico-tático no aluno.
É importante destacar a operacionalização do 
desenvolvimento das capacidades cognitivas de per-
cepção, atenção, antecipação e tomada de decisão18 
de forma integrada dentro de um processo denomi-
nado do desenvolvimento da capacidade de jogo ao 
treinamento tático complementado pelo processo 
de aprendizagem motora ao treinamento técnico.
Esse resultado também enfatiza a importância da 
utilização do método situacional o qual, baseado na 
solução de problemas e por meio de situações do 
contexto real do jogo, oportuniza positivamente a 
apropriação incidental de conceitos táticos, bem 
como parâmetros do comportamento tático criativo. 
Portanto, postula-se que uma forma adequada para 
contribuir no desenvolvimento da criatividade do 
atleta seja por meio do emprego de atividades que 
requisitem um amplo volume e distribuição da aten-
ção, a utilização do pensamento divergente na geração 
de ideias e do pensamento convergente na escolha da 
melhor alternativa para se encontrar soluções táticas 
adequadas às exigências situacionais que a própria 
competição, o próprio jogo impõem ao participante19.
Nos JEC solicita-se na situação de jogo que o atleta 
resolva os problemas que se lhe propõem situacional-
mente, para tal é impreterível que o jogador execute 
uma ação técnica própria da modalidade esportiva20.
Acredita-se que o emprego de situações de jogos 
reduzidos em constelações de igualdade, superiori-
dade numérica ou com uso do curinga oportunize 
ao praticante a capacidade de selecionar respostas 
adequadas. A criação de soluções (criatividade) e a 
escolha da ação mais adequada (inteligência) são 
parâmetros determinantes do nível de conhecimento 
técnico-tático do atleta21-23. Porém, além dos parâ-
metros táticos de oferecer-se e orientar-se, deve ser 
considerado que cada solução tática solicita uma 
escolha de uma técnica, isto é, se apresenta uma ên-
fase no segmento técnico. Assim, empregam-se nas 
condições das tarefas determinados fundamentos 
técnico-táticos individuais e de grupo, seguidos de 
uma combinação de fundamentos técnicos. 
O presente instrumento apresentou um total de 
16 itens observados, sendo quatro itens para cada 
situação tática ou dimensão (JSB, JCB, MJSB e 
MJCB). Todos os itens observados obtiveram va-
lores de CVC para “Clareza de linguagem = 0,82; 
Pertinência prática = 0,87; Relevância teórica = 0,94, 
valores estes acima do mínimo de 0,8 proposto por 
Hernandez-Nieto14.  
Além disso, a solução fi nal proposta com quatro itens 
explica 68,48% da variância e defi ne satisfatoriamente 
os dois fatores constitutivos dentro das situações de 
JSB (composto pelos itens “procura espaços livres 
executando deslocamentos sem mudanças de direção 
e de velocidade” e “procura espaços livres executando 
deslocamentos com mudanças de direção e de 
velocidade”) e JCB (composto pelos itens “protege a 
bola com a intenção de não perder a posse ou para 
realizar um passe” e “conduz a bola controlando-a, 
fazendo ou não a fi nta, com a intenção de executar 
um passe”) (KMO = 0,564). Na situação de defesa, 
a solução fi nal proposta com quatro itens explica 
76,52% da variância e defi nem os dois fatores nas 
situações de MJSB (composto pelos itens “acompanha 
os deslocamentos do adversário que tenta se desmarcar” 
e “apoia aos colegas na defesa - cobertura - quando são 
superados pelo adversário”) e de MJCB (composto 
pelos itens “pressiona ao adversário e acompanha seus 
deslocamentos” e “pressiona ao adversário levando-o 
para os cantos do campo de jogo”). Embora o fator 
2 tenha um alto valor de 0,969, o modelo fi nal ao 
momento de estabelecer a carga fatorial dos itens nos 
fatores propostos, estabelece satisfatoriamente os dois 
fatores (KMO = 0,638). 
A fi dedignidade do instrumento proposto foi 
estabelecida pelo cálculo do índice Kappa inter- ava-
liadores (concordância entre observadores) e intra-
-avaliadores (teste re-teste em dias diferentes). Com os 
resultados obtidos mostrando a concordância entre os 
avaliadores. Conclui-se, portanto que o instrumento 
é valido para avaliar o conhecimento tático processual 
de alunos/atletas nos domínios das dimensões pro-
postas para modalidades que utilizam dos pés como 
forma de jogo, como o futebol e o futsal.
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